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Deve admitir-se que o atual momento da vida económica e financeira do nosso Pais 
acarreta consigo um manancial de medidas, cuja amplitude redutora para o crescimento de 
muitas e distintas áreas é por todos sobejamente conhecida. 
A Ciência e a Educação são das áreas mais sacrificadas como se pode aquilatar pelo 
contínuo desinvestimento, em termos de financiamento público, de uns tempos a esta 
parte, e que deve merecer um cuidado particular, dadas as inerentes e potenciais 
implicações que daí poderão advir para o futuro. 
Na realidade, é notório, em particular nos países com maiores dificuldades económicas, o 
retrocesso que se verifica na consciencialização da importância do conhecimento e do saber 
adquiridos para o desenvolvimento das sociedades e da modernidade. 
Países com maior investimento em ciência e educação são os que se caraterizam por uma 
maior capacidade de inovação, de evolução e de competitividade. 
O conhecimento e o saber são a chave da dinamização económica e do sucesso de um 
país, conduzindo-o necessariamente a um patamar de crescimento mais elevado e 
consistente, e a um nível superior de colaboração e de entendimento entre os seus 
concidadãos e com as comunidades com que interagem. 
O saber egoísta é um saber morto. O saber partilhado e vivido é a essência da motivação 
e do progresso. 
A Acta Farmacêutica Portuguesa não pretende ser mais do que um simples e ativo 
mediador na partilha do conhecimento, num contributo contínuo a favor do 
desenvolvimento dos saberes no âmbito da Saúde, em particular na área das Ciências 
Farmacêuticas. 
Apesar da sua curta existência, angariou um significativo ganho de reconhecimento e de 
confiabilidade junto daqueles que são o objeto da sua existência. Por si só, estas são razões 
que nos fazem querer ir mais além e alimentam a nossa vontade em prosseguir este 
caminho. 
Com o vosso apoio, esta revista será, seguramente, bem mais que uma revista destinada 
à divulgação da ciência, da investigação e do conhecimento: será a vossa revista, a Acta 
Farmacêutica Portuguesa. 
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